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ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

PRIMEIRA PARTE: Carisma, Ministério e chegada 

dos Religiosos Camilianos na Terra de Santa Cruz.

SEGUNDA PARTE: Trajetória Camiliana.

TERCEIRA PARTE: Apóstolo da Pastoral da 

Saúde: Pe. Julio Munaro, MI.



SÃO CAMILO DE LELLIS 

(25 de maio de 1550 - 14 de julho de 1614)

“HÁ DE CHEGAR O DIA QUE A

NOSSA ORDEM SE ESPALHARÁ EM

TODO MUNDO.”



PRIMEIRA PARTE 

CARISMA, MINISTÉRIO E CHEGADA 

DOS RELIGIOSOS CAMILIANOS 

NA TERRA DE SANTA CRUZ



CARISMA CAMILIANO

- “Reviver o amor misericordioso sempre presente de

Cristo para como os enfermos e de testemunhá-lo ao

mundo.”

- Três dimensões: 

1. Ver o Cristo no doente;

2. Ser um Cristo para o doente;

3. Ver o Cristo que está em nós. 



MINISTÉRIO CAMILIANO

- Mundo da saúde, do sofrimento, da enfermidade e da finitude.

- Visa a pessoa do doente, a quem servimos de acordo com as suas

necessidades e segundo nossas capacidades.

- O doente é a razão de ser do hospital, devendo tudo convergir

para ele.

- Os profissionais e trabalhadores da área da saúde são atendidos

em suas demandas religiosas espirituais e humanas para que

possam assistir os pacientes com o coração nas mãos e na

mente.



RELIGIOSOS CAMILIANOS 

NA TERRA DE SANTA CRUZ

- No leito de enfermidade: nasce o desejo da presença Camiliana

no Brasil (fevereiro de 1922).

- A semente Camiliana é plantada: carta do Arcebispo de Mariana

(23 de março de 1922).

- Apelo as Províncias da Ordem: carta circular do Superior Geral

(maio de 1922).

- Suplantando as respostas negativas das Províncias: com

resiliência e oblação.

- Novo apelo fundacional: os primeiros arautos

missionários Camilianos (junho de 1922).



RELIGIOSOS CAMILIANOS  

TERRA DE SANTA CRUZ

- Baía de Guanabara: do encantamento às más notícias (15 de

setembro de 1922).

- Após diagnóstico da realidade: constatou-se que o apostolado em

Mariana não seria eficiente (18 de setembro).

- Da cidade barroca a capital dos modernistas: início das primeiras

atividades Camilianas (04 de outubro de 1922).

- Da terra dos bandeirantes e da cidade do arranha-céu: a

espiritualidade e o carisma camilianos se expandem.



SEGUNDA PARTE 

TRAJETÓRIA 

CAMILIANA



TRAJETÓRIA CAMILIANA

1º Momento

- Tornar conhecido o carisma e espiritualidade Camiliana:

assumindo a assistência religiosa pastoral nos hospitais (Serviço

Religioso Hospitalar); organizando a Pastoral dos Enfermos nos

hospitais; preparando os enfermos hospitalizados para receber os

sacramentos; promovendo encontros de formação humana e

catequese para os profissionais e trabalhadores da saúde; capacitar

pessoas para visitar os doentes nos hospitais; associação de

enfermeiros(as) católicos(as).



TRAJETÓRIA CAMILIANA

2º Momento

- Incentivar a Pastoral dos Enfermos nas paróquias

(celebrar o Dia do Enfermo; Missa dos Enfermos);

formação e capacitação de pequenos grupos paroquiais

para visitar os doentes tanto em domicílio quanto nos

hospitais; entrosar o trabalho paroquial e hospitalar na

área da Pastoral dos Enfermos.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

3º Momento

Formação de Grupos

- Grupo de Pastoral do Ambiente Hospitalar: reunião com

capelães

- Grupo de Reflexão Pastoral: refletir, dar conferências e

publicar temas diversos de Pastoral da Saúde, ética,

humanização, etc.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

4º Momento

Publicações e Meios de Comunicação

a) Revistas 

b) Tradução de livros

c) Produção local de livros

d) Radio América



TRAJETÓRIA CAMILIANA

5º Momento

Criação de um Departamento de Pastoral da Saúde

- CEPS (Centro de Estudo de Pastoral da Saúde) - 04 de 

março de 1975.

- CAPS (Cultura, Antropologia e Pastoral da Saúde) - 15 

de novembro de 1975.

- ICAPS (Instituto Camiliano de Pastoral da Saúde) -

1980.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

6º Momento

a) Coordenação (Arqui)diocesana de Pastoral da Saúde

- Arquidioceses: São Paulo; Curitiba; Brasília; Rio de Janeiro.

- Dioceses: Santos; Caçador; Macapá.

b) Realização de Encontros e Congressos de Pastoral da Saúde no território

nacional

- Fevereiro de 1975: Encontro de Estudos de Pastoral da Saúde. Tomaram parte 

cerca de 80 pessoas, provenientes de várias partes do país e constituídas, em sua 

totalidade, de sacerdotes e religiosos (Centro-sul do Brasil).

- Março de 1976: 2º Encontro de Pastoral da Saúde. Presença de 80 pessoas 

vindas de 34 cidades de 8 Estados.  

- São Paulo, 1981: 1º Congresso de Humanização e Pastoral da Saúde.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

7º Momento

Organismo, Conferências e os Camilianos

COR UNUM

- Organismo da Santa Sé que visa estabelecer linhas gerais de

conduta para os setores da Igreja que atuam no campo do

desenvolvimento e assistência, inclusive na área da saúde. Foram

membros deste organismo os seguintes Camilianos: Padres Júlio

Serafim Munaro e Nirvesindo Antonio Cherubin.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

CNBB

- 1975: Convida 5 camilianos para um simpósio de âmbito

nacional. Tratava-se de lançar as bases de uma pastoral mais

eficiente na área da saúde.

- Campanha da Fraternidade de 1981 - Tema: Saúde e

Fraternidade. Lema: Saúde para Todos.

- Campanha da Fraternidade de 2012 - Tema: Fraternidade e

Saúde Pública. Lema: Que a saúde se difunda sobre a terra.

- Coordenação Nacional da Pastoral da Saúde (1986).

- Primeiros documentos sobre HIV/AIDS.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

CRB

- Grupo de Reflexão de Saúde (1980).

- São Paulo, Maio de 1978: 1º Seminário de Saúde

promovido pela CRB; finalidade de chamar a atenção

dos religiosos do Estado de SP para os problemas de

saúde da população e encaminhar uma reflexão sobre

a missão do religioso que atua na área da saúde.

Preparação e participação dos Camilianos.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

CLAR

- Preparação de um documento para os religiosos

que atuam na área da saúde. Teologia e Saúde;

Mística e Saúde; Justiça e Saúde; Ética e Saúde.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

CELAM

- Aprovação das diretrizes para a Pastoral da Saúde para 

o continente Latino-Americano.

- Discípulos Missionários no Mundo da Saúde. Guia para 

a Pastoral da Saúde na América Latina e no Caribe.



TRAJETÓRIA CAMILIANA

8º Momento

Ferramentas e especialização em Pastoral

a) Formação Pastoral Clinica;

b) Curso de pós-graduação, especialização Lato Senso 

em Pastoral da Saúde e Bioética;

c) Curso de Capelania Hospitalar.



TERCEIRA PARTE

APÓSTOLO 

DA PASTORAL DA SAÚDE 

PE. JULIO MUNARO, MI



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

Em 1976

- Assume a Coordenação da Pastoral da

Saúde da Arquidiocese de São Paulo.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

PLANO 

PASTORAL



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

Missão

- Pastoral da Saúde: animar, orientar, propor atividades, apoiar,

formar agentes e fornecer subsídios.

- Dos agentes: não é apenas visitar os doentes, mas animar toda a

comunidade paroquial para o dever evangélico de dar assistência

aos doentes.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012) 

Meta

- Todos os doentes sejam atendidos, sobretudo os doentes em

domicílio.

Estratégia

- Criar em todas as paróquias equipes de leigos para visitar os

doentes, sob a responsabilidade e supervisão dos párocos, com

faculdade para levar a comunhão a quem o desejar.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012) 

Linhas de Ação

- Entrosar a Pastoral da Saúde com as demais pastorais, inserida no 

plano de Pastoral da Arquidiocese; 

- Entrar em contato, dialogar e articular com os agentes da Pastoral 

da Saúde:  arcebispo, bispos auxiliares, párocos/vigários e demais 

agentes;

- Distribuir folhetos dominicais nos hospitais e em casa: uma forma 

de integrar os doentes na comunidade, na Igreja;



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012) 

Linhas de Ação

- Disponibilizar O Manual do Rito da Unção dos Enfermos e de

sua assistência; Onde Não Há Médico; a Vida de São Camilo;

- Introduzir missa mensal para os doentes, com rito comunitário do

sacramento da penitência e Unção dos Enfermos;

- Montar curso de preparação para os agentes de Pastoral da

Saúde;



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012) 

Linhas de Ação

- Administrar cursos rápidos em paróquias ou grupos de paróquias;

- Incentivar as editoras católicas a interessar-se pelo tema da

Pastoral da Saúde;

- Promover a formação permanente (Congressos. A média de

participantes é de 800 pessoas);

- Incentivar os agentes a participarem dos movimentos populares

de promoção da saúde, de defesa da vida e dos direitos do doente

(SUS, O Grito dos Excluídos).



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

METODOLOGIA 

PASTORAL



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

1º PASSO: Conscientização da importância da Pastoral

da Saúde.

- Multiplicar os contatos com o Cardeal, Bispos

auxiliares e Vigários para conscientizá-los da

necessidade de desenvolver essa pastoral

comunitariamente.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

2º PASSO: Diagnóstico do setor saúde nas regiões

episcopais

- Analisar as possibilidades que as paróquias têm nessa

área da saúde, para atingir aos poucos a grande São

Paulo: mantendo contato e promovendo encontros com os

párocos/vigários de cada região episcopal.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

3º PASSO: Estruturação da Pastoral

da Saúde

- Para garantir uma pastoral que responda às 

necessidades do setor da saúde.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

4º PASSO: Prioridades

- Atenção especial aos hospitais que não têm

Capelão (em 1976, 80%).



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

5º PASSO: Montar equipes de visitadores

- Para visitar os doentes junto com o

pároco/vigário.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

6º PASSO: Capacitação dos visitadores

- Cursos para os agentes, os visitadores dos doentes

nos hospitais e a domicílio.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012)

7º PASSO: Literatura na área da Pastoral

da Saúde.

- Impressão de folhetos e subsídios para auxiliar os

visitadores, os agentes em seus contatos com os

doentes.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012) 

Desafios

- Envolver a Pastoral da Saúde em política de saúde.

- Para influir nas políticas de saúde requerem-se pessoas preparas,

o que não acontece com os agentes com que trabalha a Pastoral da

Saúde da Arquidiocese.

- O setor de políticas de saúde vem sendo acompanhado pelas

associações de hospitais e, sobretudo, pelas associações de

hospitais filantrópicos.



APÓSTOLO DA PASTORAL DA SAÚDE: 

PE. JÚLIO SERAFIM MUNARO (†2012) 

Prognóstico (uma profecia que se tronou realidade)

- A Pastoral da Saúde exercerá influência ampla e

profunda, com ressonância em toda a Igreja no Brasil,

integrada na sua organização e reconhecida como parte

essencial da missão da Igreja, com ou sem a presença de

um coordenador Camiliano.



ITÁLIA

PÁDUA



HOSPITAL CIVIL DE PÁDUA



PADRE TEÓFILO SANSON 

(SETE LAGOAS – MG)



PADRE ANGELO CARAZZO 
(1920-1925)



GERAL DA ORDEM 

PADRE AFONSO MARIA ANDRIOLI (1920-1922)



CONTEXTO POLÍTICO ITALIANO

FACISMO (1922-1943)



CONTEXTO RELIGIOSO MUNDIAL

PAPA PIO XI (1922-1939)



GÊNOVA RUMO AO BRASIL

29 DE AGOSTO DE 1922



DESEMBARCAM NA CAPITAL DO BRASIL

15 DE SETEMBRO DE 1922



OS PRIMEIROS RELIGIOOS DA CRUZ VERMELHA

PADRE INNOCENTE RADRIZZANI



OS PRIMEIROS RELIGIOSOS DA CRUZ VERMELHA

PADRE EUGENIO DALLAGIACOMA



PRIMEIRO GRUPO DE CAMILIANOS



CONTEXTO HISTÓRICO BRASILEIRO

I CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL (1822-1922)



PRESIDENTE

EPITÁCIO LINDOLFO DA SILVA PESSOA 

(1919-1922)



CONTEXTO ECLESIAL

CONGRESSO EUCARÍSTICO

Numismática, Brasil. Medalha 1922



CONTEXTO ECLESIAL

CONGRESSO EUCARÍSTICO

Numismática, Brasil. Medalha 1922 



MARIANA – MG

(18 DE SETEMBRO)



DOM SILVÉRIO GOMES PIMENTA 

(Faleceu: 30 de agosto de 1922)



SÃO PAULO – CAPITAL

(04/10/1922)



DOM DUARTE LEOPOLDO E SILVA

1º Arcebispo (1907 - 1938)

Primeira audiência: 08/10/1922



MINISTÉRIO PASTORAL 

HOSPITAL HUMBERTO I – 15/11/1922



MINISTÉRIO PASTORAL 

Santa Casa de Misericórdia – 08/10/1923 



MINISTÉRIO PASTORAL

Capela N.S. Rosário - 01/11/1923



CURIOSIDADE CAMILIANA

- Monsenhor Dr. Camilo Passalacqua: em tratamento de saúde na

Itália em 1914, pediu uma fundação Camiliana no Brasil que lhe foi

negada por falta de pessoal.

- Comprou uma estátua de S. Camilo e regressou ao Brasil com

ela.

- Na igreja do Instituto João e Rafaela Passalacqua: construiu um

altar dedicado a S. Camilo.



VITRAL S. CAMILO

Capela S. Vicente de Paulo (Alameda Barros, 539 - St. Cecília)






